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CONDE DE TAROUCA. 

SE já admitte a grande pena 
Breves tregoas, Conde excelfo, 
Que intentou íer invencível 
Inda ao voflo entendimento: 

Se já alentos vos permitte 
O pezar, que por immenlõ 
Occupava toda a esfera 
í >eflè heroico , auguílo peito: 

Se a a&iva dor já modera 
Parte do impulíò fevéro, 
Que inda navoflà conílancia 
Foy milagre ofofrimento: 

Se já docil voflo ouvido 
Defpenfa efcutar remedios, 
E em reciproca piedade 
Paga na atcençaÕ o zelo: 

Hum lenitivo applicara 
Av nobre chaga j mas temo, 
Que da indigna maô a aggrave 
O contaólo, por groflèiro. 

Bem íey, que a cauíà era digna 
De produzir taes effèitos, 
E à vifta da dor parecem 
Moderaçao os exceflòs. 

Perdeltes hum pay tao grande, 
Que ao produzirvos, primeiro 
Vos communicou as glorias, 
Do que vos déflè os alentos. 

Diffundio em voflàs veas 
Sangue, mais que illuftre, Regio, 
Que outro animar naô podia 
Voflos altos penfamentos. 

Educado felizmente 
Por feus dogmas, defde o berço. 
Foraõ as heroicidades 
Os primeiros rudimentos. 

Foy hum grande, que exornado 
Conos mayores empregos, 
Mais que os cargos, as virtudes 
Lhe adquirirão o refpeito. 

Hum General, donde unidos 
O valente, e o diícreto, 
Hia o braço executando, 
O que a idéa diícorrendo. 

Hum Confelheiro tao douto, 
Que de feus votos o acerto 
Independentes fazia 
Da contingência os fucceflõs. 

Na infallivel íègurança 
De íèus folidos coníèlhos 
Podiaõ as Monarquias 
Eternos firmar os Sceptros. 

Penetrando oocculto enigma 
Dospoliticos íègredos, 
A' fua percepçaõ foraò 
Revelações osmyfterios. 
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Quando as idéas rompiaó 
Na execução os intentos, 
Só tinha por novidade 
A tardança dos proje&os. 

Occupando tantos cargos, 
Foy tal íeu merecimento, 
Que olhavao como acrédor 
Ao íêrviço íempre os prémios. 

Entre occupaçóes taó altas, 
Naó recufava íevéro 
O influxo, que diviniíã 
Mais a difcriçaó no metro. 

Favorecido das Mufas, 
Lhes recompeníava attento 
A diftinçaó do favor 
Na frequência dos obíèquios. 

Por nova eftrada fubio 
jDoParnaíò ao cume excelío, 
Cujo caminho aos mais fica 

' Fechado, depois de aberto. 
Quem imitar poderá ( 

De íeus elegantes verfos, f 
Em o natural das vozes 1 
A elevaçaô dos conceitos ?' 

Quem hum fingular eftylo, 
Oue era, mediando eftremos, 
Claro, fem moflrarfe humilde, 
Culto, fem ficar foberbo? 

Foy hum Sabio confummado, 
E das fciencias o compendio, 
Em vez de defvanecido, 
O deixava mais modefto. 

Tantas nobres qualidades 
Foraô cauíà de o perdermos, 
Que huma fó Corte era pouca 
Esfera a tanto talento. 

O Auguíto Monarca o manda 
Reynos illuftrar , e Impérios, 
E na eleição do Miniítro 
Moílra a gloria do governo. 

O conjugal laço, e os filhos 
Nao o prendem , que em feu zelo, 
Mais que amor taÕ forte, tinhaõ 
Forças osReaes preceitos. 

Naó fentio , por ir fervilla, 
Da Patria o apartamento, 
Pois moftrava no deivio 
Mais aflècto ao feu proveito. 

Ainda à viíla do interefle 
Portugal íèntio perdello, 
Qiie a íàudade lhe fazia 
Mais impreííàó, que os augmentos. 

No logro dailluftre prole 
Só tinha o mal refrigério, 
Notando , que lhe ficava 
Em cada filho hum exemplo. 

Da gloriofa paz, que goza, 
Foy o ditolo inílrumento, 
Fazendo, que desfrutaflè 
Glorias até no íòcego. 

Aííiftindo em tantas Cortes 
De eftranhos Reynos diverlos, 
Fez proprios os idiomas, 
E naturaes os afiè&os. 

Foy o Mercúrio mais prompto 
Do.Luíò Jove, fupremo, 
Sem mediarem demoras 
Entre a propofta, e effèito. 

Tanto refpeito infundia 
O eloquente Menfageiro, 
Que o Caduceo retratava 
1 )e quem o mandava, o Sceptro. 

Tudo orefpeitou: íó tu, 
Cruel Parca, aborrecendo 
O immortal, lhe derogafte 
Invejoía os privilégios. 

Tyrannamente ambicioíò 
Teu duro império de feudos 
Fez que fofíè tributário 
Quem devia fèr iíènto. 

Lá 



Lá diílante , por cruel, 
Eígrimilte o golpe acerbo, 
Por dar eílà circunítancia 
Mais cauía ao noíTo tormento. 

Se as nobres cinzas na Patria 
Ficaflèm , íeria ao menos 
Deíafogo daíàudade 
O culto do Monumento. 

Por lograr braíàô tao grande , 
As Imperiaes Águias vemos , 
Com defculpavel jaétancia, 
Voos erguer mais íòberbos. 

Já Lisboa , mais Vienna 
Sobre a morte , e o nafcimento, 
Querendo preferir honras 
Rompem a uniaô em pleitos. 

Dirá agora a voíTa mágoa, 
Que errados os meus intentos, 
Incentivos lhe dou, quando 
Quero applicarlhe remedios. 

Porém vejo, que he tao nobre, 
Senhor, volto íèntimento, 
Que mais do que a voíTa perda 
Sentis o que perde o Reyno. 

A dor, que todos padecem, 
He que faz íer mais inteníò 
Voííò martyrio, e vos culta 
Por mais nobre mais exceflbs. 

Para eíta univeríal mágoa 
He que o remedio ofièreço$ 
Minha he a inculca ^ e lo voflo 
Pode íer o deíempenho. 

Como a íatisfaçao corre 
Por conta do voílò peito, 
Fiado em grandeza tanta, 
He que liberal prometto. 

D ay ao Prélo as luas Obras, p 
E morto o nao julgaremos, ^ 
Que o deímentiráõ mortal 
As evidencias de eterno. 

Ficará a Parca confuía, 
Notando emfeu vitupério, 
Poder mais a fé do culto, 
Que a viíta dos feus efleitos. 

Arrebatada a attençaò 
Na harmonia de íeus metros, 
Parenthefis íerá largo 
Do enternecido, o luípenfo. 

Em Tuas Obras impreílas 
Eternizado o veremos, 
Que derogará a Memória 
As tyrannas leys do Tempo. 

Se he devido, que íè erijaó 
Padroens aos Heroes egregios, 
Que à futura idade informem 
Seus altos merecimentos $ 

Que memória mais durável 
Lhe fará o nome perpetuo, 
Que ae íèus altos dilcurfos 
Os íòlidos fundamentos ? 

Que Pyramides mais dignas 
Erigirlhe pode o obíèquio, 
Do que a elevada agudeza 
De feus fublimes conceitos ? 

Que Padraô , ou que Epitáfio, 
Que Eftatua, Altar, ou que Templo 
Pode mais, que as luas Obras, 
Provocar noííò refpeito ? 

Mofirareis dando-as à eítampa 
O mais nobre deíempenho, 
Cujo beneficio fica, 
Também qual íèu nome, eterno. 

Dtf foaõ Manoel de Mello. 
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